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Prefácio

			Quando eu soube pela própria Daniela que ela lançaria seu primeiro livro, o Bússola parental, no mesmo congresso em que eu lançaria o meu livro (também para educadores parentais), meu coração se encheu de alegria! Posso afirmar que fomos as primeiras autoras brasileiras a lançar livros exclusivamente focados no profissional da área.

			Conheci a Dani em Porto Alegre, em um curso de Certificação Internacional de Disciplina Positiva que conduzi para mais de 40 pessoas, incluindo ela. Dani se destacou no grupo por sua experiência, seu conhecimento e seu interesse no assunto do curso. Depois de mais alguns cursos e eventos, nos aproximamos ainda mais e, hoje, compartilhamos uma linda amizade e os mesmos propósitos: encontrar o próprio caminho profissional na parentalidade e continuar a contribuir para a formação de profissionais. Foi uma honra ter sido convidada por ela para escrever o prefácio desta obra, em que estão reunidos excelentes autores e temas urgentes. 

			Logo decifrei “o mapa”: o livro foi organizado em quatro partes, inspirados pelos quatro pilares da educação: saber, fazer, ser e conviver. Volta-se, assim, para que a educação dos filhos seja completa, abrangendo o desenvolvimento de competências cognitivas, produtivas, emocionais e sociais. Cada parte apresenta capítulos importantíssimos sobre parentalidade, escritos por profissionais competentes – muitas, ex-alunas minhas e atuais amigas!

			Na Rota do saber, Marília nos encoraja a mergulhar nas nem sempre agradáveis, mas riquíssimas, memórias de infância; Amália reflete sobre a relação entre pais e filhos na adolescência; Ana Cristina e Ana Maria focam o acolhimento das famílias atípicas; Ellen discorre sobre o desenvolvimento cerebral e a motivação para aprender; e Alice nos brinda com reflexões sobre a busca pelo perfeccionismo (aprofundando-se no mesmo tema de sua pesquisa na pós-graduação integral em Educação Parental). 

			Na Via do fazer, o foco é como agir com crianças e adolescentes. Luciana discorre sobre o desempenho escolar; Vanessa nos lembra da importância da rotina; Dayane aborda a importância de os pais ocupados encontrarem um equilíbrio perfeito; Simone revisita a importância da firmeza e da gentileza no cotidiano; enquanto Rosana foca a necessidade da conexão, da leveza e do pertencimento. 

			No Caminho do ser, Janes parte de onde deve ser o início de todo o nosso trabalho de desenvolvimento pessoal: o autoconhecimento; tanto Andréa quanto Cristiane abordam de forma mais aprofundada o modo mais eficaz de criar os filhos de maneira positiva, garantindo a conexão; May nos convida a refletir sobre como sermos os pais de que nossos filhos necessitam; e Priscila nos lembra da importância da consciência dos valores familiares.  

			E no Mapa do conviver, Bianca problematiza a habilidade de conviver; Heliza aborda como manter a harmonia diante dos inúmeros desafios de aprendizagem; Aurea foca o espaço escolar; Danielle nos lembra de que a disciplina positiva vê conflitos, erros e desafios como oportunidades de aprendizagem; Sonia discute quem sofre mais no divórcio com filhos; e Cid fala da paternidade por meio das confissões de um pai.  

			Esta obra, a partir de base teórica sólida (a disciplina positiva/psicologia Adleriana presente em muitos capítulos) e muita experiência pessoal e profissional, vai certamente acolher muitos pais, mães e figuras parentais ávidas de saber, saber como fazer, saber como ser e saber como conviver. 

			Certamente, será um sucesso!

			Professora Mestre Bete P. Rodrigues

			Trainer em Disciplina Positiva, é membro do Conselho Diretivo da Positive Discipline Association (PDA), palestrante, consultora, empresária, professora da Coordenadoria Geral de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão (COGEAE) da Pontifícia Universidade Católica (PUC-SP e PUC-RS). Possui larga experiência na educação, sendo criadora da pós-graduação integral em Educação Parental. É autora de nove livros, com destaque para 14 Competências essenciais do educador parental.

			Contatos:

			www.beteprodrigues.com.br

			Instagram: @disciplinapositivabrasil
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			Neste capítulo, você conhecerá conceitos e princípios, procedimentos e estratégias, reflexões e atitudes parentais que poderão ser suas ferramentas para enfrentar os desafios que surgem nos caminhos de todos os pais e mães. Ao abrir Bússola familiar, você vai desvendar as quatro rotas básicas da parentalidade – saber, fazer, ser e conviver –, inspiradas nos quatro pilares da educação da Unesco. Assim, poderá escolher o seu norte para ser pai ou mãe de maneira mais consciente e transformar sua vida familiar por meio de relações mais leves e embasadas.

			por daniela hoppe

			Você gosta de viajar? Eu adoro! Este texto, assim como o presente livro, é um convite para embarcarmos juntos em uma jornada de transformação pelos caminhos da educação parental. Ao final dessa viagem de 360º, você não estará igual. Voltará ao ponto de partida com novos recursos para fazer escolhas conscientes e definir o seu norte na educação dos seus filhos.

			Para pais e mães desbussolados

			A jornada da parentalidade é gratificante e também desafiadora. Como educadora escolar, testemunhei muitas situações em que tanto a escola quanto as famílias se sentiam perdidas. Pais e mães, desejosos de acertar, muitas vezes se veem sem direção diante da diversidade de informações disponíveis. Nesse contexto, podem se instalar opiniões conflitantes, divergências familiares e julgamentos, como:

			Que pais autoritários! 

			Esses pais são muito permissivos! 

			Por que ter filhos se não querem educá-los?

			No início da minha carreira, também julguei e culpei as famílias pelos comportamentos dos filhos. Se você é professora, talvez já tenha pensado ou sentido algo assim: “Ah, se fosse meu filho... Quando eu for mãe, serei beeem diferente!”.

			Contudo, ao longo dos meus 33 anos como educadora e 18 anos como mãe, percebi que essa postura não trazia os resultados desejados. Pelo contrário, criava distanciamento entre a escola e a família, fomentando um jogo de empurra-empurra entre os adultos que poderiam estar unidos em prol da educação de crianças e adolescentes. Este foi, inclusive, o tema do meu TCC na pedagogia: “Como superar o jogo de empurra-empurra entre escola e família”.

			Como mãe, aprendi que não basta querer e saber (ter informações) para ser uma mãe suficientemente boa. O conceito de mãe suficientemente boa foi apresentado pelo pediatra e psicanalista inglês Donald Winnicott (1896-1971), que focou seu trabalho na relação entre a preocupação materna primária e as necessidades do self no desenvolvimento emocional do indivíduo. 

			Mas, para alcançar isso, é preciso aceitarmos nossas imperfeições e nos desenvolvermos constantemente. A maternidade foi a experiência mais transformadora da minha vida, ensinando-me a buscar uma educação consciente e leve. Foi essa busca, como mãe e profissional da educação, que me levou a desenvolver a Bússola Parental, uma metodologia que oferece aos pais caminhos sem imposições de como têm que ou devem fazer algo, pois, segundo o ditado popular, “Obrigado é pau de arrasto morro acima” – uma tora de madeira arrastada por animais que são direcionados por quem os arrasta. Então, se não estiver se sentindo como pau de arrasto, siga esta leitura e permita-se aprender.

			Como encontrar seu norte e viajar com mais leveza?

			Você pode estar se perguntando por que propor uma metodologia para a educação parental quando, por séculos, os filhos foram criados intuitivamente. A resposta está na necessidade de termos rotas embasadas para enfrentar os desafios parentais. Vamos explorar quatro elementos estruturantes dessa metodologia:

			• Para quê? Para que pais e mães desbussolados frente a tantas informações possam ter oferta de novas possibilidades sérias.

			• Por quê? Porque muitos pais reproduzem a educação que receberam ou fazem o oposto sem consciência de suas intenções.

			• O quê? Apresentar abordagens, reflexões, ferramentas e estratégias com base em estudos e experiências validadas. 

			• Como? Organização didática e simples, seguida de exercícios de reflexão pessoal e de um plano de ação individualizado.

			Antes de prosseguirmos, dedique alguns minutos para responder às seguintes perguntas:

			1. Quais são os conhecimentos que você tem como referência no seu papel de pai ou mãe?

			2. Que práticas educativas você aplica e que resultados têm conseguido?

			3. Quais são suas forças e fragilidades como pai ou mãe?

			4. Se você tivesse que mensurar de 1 a 10, que nota daria para sua convivência familiar?

			A educação parental: uma nova abordagem

			Estudar para ser pai ou mãe é uma ideia recente, mas essencial. Talvez você esteja se perguntando: estudar para ser pai ou mãe? Se aprimorar? Ser pai ou mãe não é profissão! Estudar, culturalmente, estava atrelado ao mundo acadêmico e profissional, mas não ao desenvolvimento pessoal e familiar. Ainda hoje ouvimos falas como: “Apanhei e sobrevivi!”, “Fui criado assim, meus pais não tinham esses conhecimentos de hoje”. Realmente, hoje é diferente do tempo dos nossos pais. Até, pelo menos, três décadas atrás, a visão social era que educação consistia na transmissão de conhecimentos e de valores por meio de condicionamento. Mas a educação parental vai além do empirismo e de tentativas e erros. 

			Respeitar crianças e adolescentes como sujeitos de direito é algo muito recente na linha do tempo da Humanidade. Felizmente, têm acontecido muitas transformações, embora alguns de nós pensem que ainda é pouco, que ainda não é suficiente. Talvez, sim! Talvez ainda tenhamos ilhas, oásis e pequenos arquipélagos de iniciativas isoladas. Porém, devemos lembrar que mudanças sustentáveis e sólidas exigem um processo que nem sempre é rápido (Hoppe, 2023). Para ler mais sobre esse processo histórico, sugiro uma viagem de leitura pelas obras História social da criança e da família, de Philippe Ariés, e História da pedagogia, de Franco Cambi.

			As mudanças se dão à medida que as diferentes áreas evoluem e apresentam novas descobertas científicas. Obviamente, ter um conhecimento mais aprofundado cabe aos profissionais da educação e da saúde. Porém, ser pai ou mãe envolve assumir a responsabilidade de ser referência de afeto e proteção para os filhos e, portanto, envolve o desenvolvimento pessoal dos pais. 

			Para tanto, as decisões parentais podem ser tomadas a partir de um mapa de referências. Um mapa? Sim! Um mapa que nos permita aprender constantemente, de acordo com as demandas que as diferentes fases da vida parental apresentam. Inclusive, já temos esse mapa, que são os quatro pilares da educação propostos pela United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization (Unesco):

			No documento (Relatório Delors/1996) a comissão afirma que a educação deve adaptar-se constantemente às mudanças da sociedade, sem negligenciar as vivências, os saberes básicos e os resultados da experiência humana. E, para tanto, faz sua mais conhecida contribuição, que é a de que a educação, ao longo da vida, baseie-se em quatro pilares: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser. (Hoppe, 2023)


			Os pilares da educação da Unesco são referência em muitos países e contemplam uma concepção que também é uma valiosa base de educação parental. Inspirada nesses pilares, com a rosa dos ventos das famílias, proponho quatro rotas de desenvolvimento pessoal para os pais aprimorarem suas habilidades parentais. Vamos explorá-las:
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			Figura 1 (Fonte: acervo da autora)

			Aprender a conhecer

			Esta rota compreende saberes, fatos, teorias e conceitos que contribuirão para que pais e mães tenham motivação para aprimorarem suas habilidades parentais. Vejamos alguns exemplos de temas e informações: 

			• Desenvolvimento infantil: desenvolvimento físico, emocional, social e cognitivo, marcos do desenvolvimento, manifestações atípicas desse processo.

			• Saúde e nutrição: necessidades nutricionais, promoção da saúde física e mental.

			• Educação: educar, ensinar, limites, disciplina, métodos e práticas educacionais nos contextos da educação familiar, escolar e social. 

			• Parentalidade: processo dinâmico de interação entre pais e filhos; práticas, comportamentos e atitudes que os pais adotam, influenciados por fatores culturais e sociais.

			Nos capítulos da Rota do saber você aprofundará temas destas e de outras áreas. Antes de seguirmos, faça seu plano de aprendizagem de novos saberes parentais respondendo à pergunta: 

			O que desejo APRENDER para encontrar meu norte?

			Aprender a fazer

			Para abordagens contemporâneas, em especial os estudos da neurociência da educação, educar não se reduz a uma relação hierárquica. Assim, as práticas de ensinar e instruir continuam presentes, porém cedem o lugar de destaque para estratégias que promovem maior conexão familiar e mais motivação. 

			Educar significa criar contextos de aprendizagem. Criar contextos de aprendizagem implica ter clareza de propósito, planejar situações, organizar estratégias e selecionar recursos e ferramentas que, em conjunto, irão permitir que o outro observe, reflita, compare, sinta, pense e desenvolva novas habilidades e competências, ou seja, aprenda (Hoppe, 2023).

			Que estratégias e recursos você tem usado para criar contextos que levem seus filhos a terem boas aprendizagens? É possível ampliar suas formas de educar e de se relacionar com seus filhos colocando em prática procedimentos e técnicas coerentes com suas intenções e com sua realidade. Vejamos algumas possibilidades:

			• Sistematização de rotinas: criar rotinas proporciona segurança e previsibilidade, promove senso de responsabilidade e reduz a sobrecarga parental.

			• Técnicas de comunicação: estratégias assertivas, prática da escuta ativa, elaboração de mensagens claras e respeitosas.

			• Estratégias de encorajamento: estimular independência e autonomia dos filhos é um desejo de 100% dos pais, e aprender as estratégias mais eficazes e respeitosas é crucial para se alcançar o objetivo.

			Na Via do fazer, você terá inspirações para responder à pergunta:

			Quais práticas vou APRENDER A FAZER e incorporar nas ações de pai ou mãe?

			Aprender a ser

			Ser pai ou ser mãe é uma escolha, mesmo que inconsciente, como acontece quando se tem uma gravidez não planejada, por exemplo. Que mãe eu quero ser? Que pai estou sendo? Questões como essas nos fazem refletir sobre nosso propósito e sobre o que realmente importa em nossa vida. São questões filosóficas abrangentes e que aprofundam aspectos como a existência e a moralidade. 

			É notório que a grande maioria de nós recorre a um educador parental, ou a outro profissional que atende famílias, em busca de soluções rápidas para lidar com os desafios que enfrentamos com nossos filhos, como dificuldades nos estudos ou brigas entre irmãos. O pilar de aprender a ser nos leva a compreender que as atitudes parentais impactam de maneira poderosa na condução desses desafios tão comuns nas famílias com filhos.  

			A educação parental envolve o desenvolvimento pessoal dos pais, como afirma Daniel Siegel (2020), ao propor uma abordagem de parentalidade consciente, de dentro para fora, fazendo a ligação entre entendimento interno e conexão interpessoal. Para isso, ele parte de questões que não têm respostas definitivas e envolvem reflexão crítica: quem somos como pais? Ou: que mãe quero ser? 

			Lembrando que ao longo do caminho do ser você encontrará maravilhosas propostas para aprofundar suas reflexões, leia algumas possibilidades para ajudá-lo a encontrar suas próprias respostas:

			• Autoconhecimento: aspecto crucial para uma parentalidade saudável;  compreensão profunda de si; consciência sobre seus pontos fortes e suas fragilidades; intencionalidade nas interações com seus filhos.

			• Habilidades socioemocionais: assim como nas relações profissionais, em que não basta ter habilidades técnicas, nas relações familiares, as habilidades sociais e emocionais dos adultos são fundamentais e envolvem consciência emocional, regulação das emoções, empatia e acolhimento emocional.

			• Valores e crenças: todos nós temos valores, mas nem sempre os identificamos e os relacionamos com nossas atitudes. Crenças podem ser entendidas como a visão ou os estados mentais que temos em relação a nós, ao mundo, aos filhos, à família, ao autocuidado e ao cuidado do outro.

			Que tal fazer um exercício de reflexão pessoal?

			Quais características posso desenvolver para APRENDER A SER o pai ou a mãe que intenciono?

			Aprender a conviver

			Como diria uma saudosa amiga, conviver é uma arte. Uma arte que faz parte da nossa identidade como seres humanos e que nos desafia, pois a vida contemporânea nos expõe a uma gama cada vez maior de interações sociais. Portanto, não há como viver sem conviver, especialmente se decidimos viver em família. O pilar das aprendizagens relacionais abre portas para o desenvolvimento de habilidades de convivência, como a empatia, o fortalecimento dos laços familiares e a presença da leveza necessária para lidar com momentos de dureza. Para tanto, alguns aspectos do Mapa do conviver são precisos, como:

			• Comunicação: sem dúvida, uma das bases da convivência familiar com valores e princípios claros.

			• Resolução de conflitos: aprender a resolver conflitos é fundamental nas relações familiares, pois harmonia não é, necessariamente, a ausência de conflitos, mas o enfrentamento dos desafios de maneira pacífica e construtiva.

			• Empatia e conexão: conexão antes da correção! Você conhece essa frase? É necessário aplicá-la no dia a dia como pai ou mãe.

			Para exercitar este ponto, será necessário responder à seguinte pergunta:

			O que estou disposto a mudar para CONVIVER satisfatoriamente com minha família?

			Aprender a transformar-se

			Estou muito feliz por você ter aceitado dar a volta de 360º na Bússola Familiar e absorver  o que avalia como necessário para levar em sua bagagem pelos caminhos da parentalidade. Ao longo deste capítulo, propus reflexões condizentes com valores essenciais para mim: o respeito à singularidade e ao protagonismo de cada família.

			A transformação é o quinto pilar da educação e, se você abriu este livro, significa que tomou a decisão de se transformar para mudar sua relação com seus filhos. Aprender a se transformar exige perseverança e tomada de decisão, intencionalidades claras e, sobretudo, constância para enfrentar as frustrações que surgem na caminhada.

			Plano de voo
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			Conclusão e decisão

			Como idealizadora da Bússola Familiar, junto aos demais autores, desejo que nosso livro seja um guia de inspiração para você se aceitar como pai ou mãe suficientemente bom, e que você se sinta feliz com sua imperfeita humanidade, pois a felicidade é uma escolha. Eu escolhi ser feliz na minha maternidade, me autorresponsabilizar por minhas escolhas e me esforçar para evoluir. E, você, o que escolhe?
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Parte 1

			A rota do saber

			O saber a gente aprende com os mestres e os livros. A sabedoria se aprende é com a vida e com os humildes.

			Cora Coralina

		

	
		
			A importância da educação parental: a busca por uma arquitetura familiar perfeita nos torna menos vulneráveis?

			02

			Nas observações sinceras que recebia dos meus filhos, percebi a real parentalidade, e não a idealizada. Na busca pela perfeição e pelo controle, surgia o medo, pois ser vulnerável significava algo trágico. A relação entre vulnerabilidade e perfeccionismo me despertou curiosidade e pesquisei outras dinâmicas familiares. Percebi que a educação parental pode nos colocar em um lugar seguro na própria imperfeição, nos aceitando para sermos nossa melhor versão.

			por alice reuter

			Mãe, por que para você precisa ser assim tudo tão perfeitinho?

			Tito

			Mãe, você é muito inflexível, com você é tudo muito difícil de conseguir...

			Nicolas

			Sempre procurei ser uma mãe, filha e esposa perfeita... não queria me sentir falhando, perdendo o controle ou que as pessoas descobrissem meus defeitos. Queria me sentir amada e competente, e que a boa educação dos meus filhos provasse que eu estava sendo uma ótima mãe.

			Mostrar-me vulnerável vinha em desencontro com a dinâmica da minha família e da sociedade pós-moderna. Olhando mais de perto a vulnerabilidade e o perfeccionismo durante minha pesquisa, questionei dezenas de mães e pais sobre a perfeição em uma parentalidade idealizada, a pressão de um padrão ideal, a hesitação em mostrar-se vulnerável e o quanto isso seria prejudicial. Em outras palavras: “A busca pelo perfeccionismo nos torna menos vulneráveis?”.

			Erros são maravilhosas oportunidades para aprender. (Nelsen, 2015)

			A desestabilização emocional em relacionamentos com os filhos, a falta de reconhecimento, a crítica e o julgamento estão entre as situações familiares mais difíceis levantadas na pesquisa. Mais da metade dos participantes sente o desconforto da frustração e cobrança pessoal quando não atinge a perfeição. Em uma sociedade em que se valoriza viver no perfeccionismo, como é possível lidar com o desconforto de sentir-se tão vulnerável? Eis alguns resultados:

			• O perfeccionismo é visto como detalhismo e controle. A vulnerabilidade é vista como fragilidade e insegurança.

			• 62,86% enxergam a vulnerabilidade como algo negativo e 74,3% a enxergam como fragilidade.

			• 25,7% acreditam que a perfeição é inalcançável e 28,6% nunca se sentem perfeitos.

			• 61,42% acreditam que, se abrissem mão da perfeição, seria mais fácil mostrar a própria vulnerabilidade.

			• 81,5% convivem com o sentimento de vulnerabilidade, e ela é sentida muito mais do que a perfeição.

			Vive-se um momento de mudança na história da civilização. Nossa sociedade contemporânea herdou o traço da educação perfeccionista e autoritária na maneira que conduz o sistema familiar e o escolar. Estamos preocupados com o que outros pensam, com o avanço das tecnologias e existem muitas variáveis em como criar bem uma criança. Pais, professores e cuidadores permeiam entre uma educação transgeracional autoritária ou permissiva e agem conforme foram educados, sem questionar muito.

			O perfeccionismo parental é inalcançável, a frustração é grande, o sucesso profissional invade o espaço familiar e carrega-se uma culpa ao educar perante os valores do coletivo e não os da sua própria família. Há comparações que geram insegurança sobre o que seria o certo a se fazer.

			Esse contexto resulta em um burnout. Adultos descrevem-se em extrema exaustão emocional, sentindo-se ineficientes, incapazes, inferiores e sem prazer ao educar filhos e alunos. Distanciam-se na tentativa de salvar a própria energia e, ao mesmo tempo, precisam lidar com a sobrecarga sem recorrer à agressão física ou emocional que, muitas vezes, acontece de forma reativa.

			Os dados nos mostram que, quanto mais os pais tentam alcançar a perfeição, menos confortáveis sentem-se em mostrar-se vulneráveis, mas, mesmo assim, ainda se sentem vulneráveis e consideram a perfeição difícil de se alcançar. No momento em que os pais perceberem que ao assumir a própria vulnerabilidade os filhos também poderão reconhecer o mesmo sentimento, estes sentirão conforto em agir como são, aceitar erros, redimir-se ao errar, criar resiliência e permitir-se aprender com as experiências; ou seja, eles sentirão que podem ser naturalmente humanos.

			Mas nenhum adulto é perfeito e cada criança é diferente. Assim nós cometemos “erros”. Inocentemente, com amor, e com as melhores das intenções, nós todos cometemos erros. Isso é aceitável. (Juul, 2002)

			Sentir-se vulnerável e não saber lidar com as birras, o desfralde, o sono, a alimentação infantil, o afastamento, o isolamento, a mudança de humor, a busca do adolescente por uma identidade própria, traz uma desconexão entre pais e filhos, e as relações familiares tornam-se frágeis. Nas salas de aula, além de ensinar, os educadores também carregam a função de educar, e a sensação de perda de controle invade a importante relação que está sendo construída nesses momentos. 

			A educação parental visa despertar a curiosidade para uma nova maneira de interpretar a infância e a adolescência, para adquirir a consciência de que é necessário certo autoconhecimento e autocuidado, assim os adultos podem agir de modo mais assertivo na educação familiar, escolar e em atendimentos. 

			Ela também nos mostra que podemos abrir mão da parentalidade perfeita, entender que mostrar-se vulnerável tem inúmeros benefícios e que ajuda a construir relações sinceras, saudáveis, conscientes e humanizadas. 

			Com os estudos atuais da neurociência, podemos embasar na ciência as metodologias antigas que deram base às metodologias atuais da educação parental. Estudos sobre o desenvolvimento do cérebro humano conforme o crescimento de crianças e adolescentes revelam que, dependendo das situações vividas, o crescimento físico e  emocional podem não ser favorecidos. Se desde pequenas as crianças recebem amor incondicional e vinculam-se com seus cuidadores quando têm suas necessidades compreendidas e atendidas, elas se sentem seguras de si, preservam a autoestima, sua autenticidade e crescem emocionalmente saudáveis. As interpretações dessas situações se tornam crenças, e as crenças sobre si mesmo trilham um caminho de vida mais suave ou tortuoso dependendo do olhar desse cuidador. A neuroplasticidade cerebral afirma que experiências adversas, como traumas, podem ser ressignificadas. As informações sobre a imaturidade cerebral e necessidades emocionais básicas infantis e adolescentes são essenciais para a compreensão dos seus comportamentos, para o encorajamento de vínculos e comportamentos esperados.

			Coragem é a experiência de saber que você pode cometer erros, e que isso não significa o fim do mundo. Coragem significa que está tudo bem tentar de novo, e de novo, e de novo. […]. É preciso imensa coragem – e senso de humor – para lidar com a mudança de seus padrões e posturas de uma vida inteira. (Lott & Mendenhall, 2019)

			Muitas crianças e adolescentes não tiveram a chance até hoje de ter um olhar mais atento às suas necessidades. Muitos adultos também não foram atendidos em suas próprias necessidades, ou não foram amparados, e desconhecem o grande poder que carregam, capaz de mudar a vida das crianças. O objetivo do educador parental é proporcionar aos adultos de referência conhecimento sobre a importância de estudar para educar, inclusive para prevenir danos, ou seja: 

			• Convidar a sociedade para uma mudança de paradigma, desmistificando a idealização de uma parentalidade perfeita, que gere filhos perfeitos, que representem o sucesso parental, para assumir vulnerabilidades e sermos exemplo de resiliência, humildade e admiração do ser humano.

			• Levar aos pais e profissionais informações claras e recursos para lidarem com o comportamento de crianças e adolescentes em uma sociedade diferente daquela em que fomos educados, e que se encontra com um desafio tecnológico nunca visto antes.

			• Mostrar um espaço atingível na busca por autocuidado, compreendendo que quando nos sentimos melhor, agimos melhor. Ao se conhecerem melhor, adultos reconhecem suas dificuldades, assumem sua vulnerabilidade e se tornam disponíveis verdadeiramente. 

			• Considerar que adultos podem ter as próprias necessidades físicas e emocionais enquanto levam em consideração também as dos seus filhos e clientes sem serem permissivos ou autoritários, mas sendo autoritativos, uma autoridade respeitosa.

			• Buscar sensibilizar o adulto a construir uma relação com crianças e adolescentes por meio de uma escuta ativa, sem julgamentos ou críticas, e que os filhos possam viver dentro dessa relação uma conexão verdadeira, se sentirem seguros e amados incondicionalmente sendo quem são.

			• Entregar estratégias para decifrar o comportamento apresentado de crianças e adolescentes e traduzir o que eles necessitam dos adultos e, assim, assumir uma parentalidade consciente, seguindo o que faz sentido para eles dentro dos seus valores familiares e pessoais. 

			Informações e conhecimento mostram para os adultos como crianças e adolescentes representam o que é visto e vivido. De acordo com as experiências de vida que cada um tem, é importante compreender como interpretam as situações vividas, dão um significado para cada uma delas, se sentem e decidem agir. Seus comportamentos são o reflexo dessas crenças e emoções. 

			Se alguma necessidade básica, emocional ou física não está sendo atendida, eles têm determinado comportamento. Pode-se dizer, então, que todo comportamento é um pedido de ajuda, correto?

			“Ser perfeito” e “à prova de bala” são conceitos [...] que não existem na realidade humana. [...] Em vez de nos sentarmos à beira do caminho e vivermos de julgamentos e críticas, nós devemos ousar aparecer e deixar que nos vejam. Isso é vulnerabilidade. Isso é a coragem de ser imperfeito. Isso é viver com ousadia. (Brown, 2016)

			As crianças desde cedo procuram uma conexão genuína para assim sentirem-se seguros e crescerem emocionalmente saudáveis. Se existem altas expectativas dos adultos em relação a elas, expressadas por meio de um olhar punitivo, julgador, uma desaprovação do seu jeito de ser, e se as crianças não têm uma referência de como agir, acabam se sentindo inadequados por serem quem são, perdendo sua autenticidade e espontaneidade. Sentem-se desvalorizadas, não importantes e assim acabam por ferir sua integridade, autoestima e, por consequência, sua autoconfiança; sentem-se também incapazes de serem perfeitos e, assim, não têm a certeza de que serão amados do jeito que são, somente se estiverem vivendo sob a expectativa dos pais, profissionais ou cuidadores. Os adultos podem aceitar que é possível abrir mão do controle, alinhar expectativas e dar espaço para investigar como seus filhos, alunos ou pacientes, são: eles buscam por uma conexão, por serem vistos e aceitos, assim criam vínculo, se sentem seguros, confiantes, respeitam e colaboram.

			O desafio dos pais é aceitar a própria falibilidade humana com humor e paciência para se relacionar com os filhos com abertura e bondade. Culparmo-nos constantemente por nossos “erros” nos mantêm presos às próprias questões emocionais e distantes do relacionamento com os filhos. (Siegel & Hartzell, 2020)

			A educação parental contribui para olharmos para a importância do amor incondicional: amá-los sem condições, não por estarem se comportando de uma determinada maneira, mas amá-los simplesmente por existirem. Ao perseguir esse exercício e entender que os comportamentos dos filhos não expressam quem eles são, mas simplesmente demonstram imaturidade emocional devido ao seu cérebro em desenvolvimento, consegue-se lidar melhor com os desafios de educar. 

			A consequência desse processo, da preservação da infância e do olhar atento para a adolescência, é o surgimento de um novo paradigma na educação, que desarma a perfeição e valoriza a vulnerabilidade para a construção de uma relação de respeito mútuo, de igual valor, preservando a dignidade e integridade das crianças; favorecendo a autoestima, autoconfiança, autenticidade, espontaneidade, autorrespeito e próprio valor, assim, desenvolvem-se de maneira saudável e chegam à adolescência emocionalmente mais preparados e à fase adulta mais seguros. 

			Um dos grandes inimigos da autenticidade dos pais é o desejo de serem perfeitos. A autenticidade nunca pode ser perfeita! O que podemos desejar é ser pais suficientemente bons que fazem o melhor que podem com os recursos que tem a cada momento. (Övén, 2015)

			A educação parental nos convida a adaptar seus recursos conforme valores familiares e pessoais e preencher as lacunas que encontramos na educação de filhos, alunos, clientes e pacientes. Os adultos têm a oportunidade de viverem soluções respeitosas de relacionamento por meio do desenvolvimento do seu vínculo, conexão e amor incondicional.

			Abrir mão da parentalidade perfeita não significa deixar de fazer o seu melhor, mas adotar uma postura vulnerável perante a vida pode ser um alívio frente a essa busca inatingível pelo perfeccionismo. Consequentemente, os pais, ao se fortalecerem no amor-próprio e em sua autenticidade e espontaneidade, se conectam com seus filhos por meio das suas imperfeições e se sentem suficientemente bons. Garantem relações humanas significativas, honestas, sinceras, repletas de amor incondicional e imprescindíveis ao desenvolvimento individual de cada pessoa envolvida. 

			Em março de 2024, houve um grande impacto de validação da educação parental ao tomar forma no Congresso Brasileiro a Lei 14.826, que legisla sobre a parentalidade positiva e o direito ao brincar como estratégias de prevenção à violência contra crianças. 

			Quando conseguimos enxergar que, ao aceitarmos como somos, vamos a um lugar de autoconhecimento, autoaceitação, autocompaixão, empatia e resiliência, não nos importamos com o olhar dos outros. Temos chance de viver de maneira mais respeitosa conosco e, principalmente, desenvolver a nossa parentalidade de modo consciente.

			Os erros não definem o ser humano, mas sim, sua habilidade em ser honesto consigo mesmo, aceitá-los e ter coragem para continuar tentando acertar.

			Alice Reuter
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